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O estágio de subdesen-
volvimento em que se encon-
tram os países periféricos, 
como os da América Latina, 
reflete-se também na pro-
dução intelectual. No que se 
refere ao campo de estudos 
da Comunicação, as teorias 
utilizadas em universidades 
e centros de pesquisa latino-
americanos replicavam, até 
recentemente, as idéias ela-
boradas nos Estados Unidos 
e na Europa. Mas a atuação 
de professores mexicanos, 
argentinos, brasileiros, bo-
livianos, entre outros, tem 
mudado essa situação, prin-
cipalmente a partir da déca-
da de 1980.

A trajetória do pensa-
mento comunicacional lati-
no-americano é foco do livro 
escrito por pesquisadores da 
Universidade Federal do Para-
ná, obra obrigatória para o es-
tudo teórico da Comunicação. 
Os autores identificam quatro 
períodos no desenvolvimen-
to da pesquisa nesta área na 
América Latina. O primeiro, 
que se estende do século XIX 
até o final da década de 1950, 
caracteriza-se pela recupera-
ção histórica e documental.

No segundo período, de 
1960 a 1975, ganha relevo a 
atuação do CIESPAL (Centro 
Internacional de Estudos Su-
periores de Comunicação para 
a América Latina), criado pela 
Unesco em 1959 e sediado 
em Quito, no Equador. Voltado 
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para a formação de professo-
res e jornalistas, difundia dois 
modelos de pesquisa: um de 
inspiração funcionalista – que 
vinculava os meios de comu-
nicação ao desenvolvimento 
do continente – e, outro, que 
privilegiava o pensamento crí-
tico e marxista da Escola de 
Frankfurt. 

Com a proliferação de 
regimes autoritários subordi-
nados aos Estados Unidos, te-
óricos latino-americanos pas-
saram a denunciar, por meio 
da teoria da dependência, a 
utilização dos meios de comu-
nicação de massa tanto para 
a difusão de produtos cultu-
rais produzidos por empresas 
norte-americanas (programas 
de TV, filmes de cinema, histó-
rias em quadrinhos, músicas 
etc.) como para a transmissão 
da visão de mundo das clas-
ses dominantes dos países da 
América Latina e dos interes-
ses imperialistas americanos. 
As idéias do teórico marxista 
italiano Antonio Gramsci tam-
bém foram empregadas nas 
teorias elaboradas na América 
Latina, em especial o conceito 
de hegemonia.

No terceiro período, que 
vai de 1975 a 1989, quando se 
verifica o processo de rede-
mocratização em diversos pa-
íses do continente, começam 
a ser elaboradas teorias volta-
das para a compreensão dos 
fenômenos comunicacionais 
latino-americanos. Entidades 

como a ALAIC e a Intercom fo-
ram responsáveis pela amplia-
ção e diversificação dos estu-
dos e pelo intercâmbio entre 
pesquisadores. Já o quarto 
período, iniciado na década 
de 1990, é marcado pela pes-
quisa de recepção e pelo uso 
dos conceitos de mediação e 
hibridização cultural, desen-
volvidos por teóricos ingleses 
que estabeleceram as bases 
dos Estudos Culturais.

O livro divide-se em 
duas partes. Na primeira, 
são apresentados os mode-
los teóricos (funcionalismo 
norte-americano, teoria crí-
tica da Escola de Frankfurt 
e o estruturalismo europeu) 
e os principais autores que 
influenciaram o pensamento 
latino-americano em Comu-
nicação. E, na segunda parte, 
são apresentados os estudos 
de Comunicação na América 
Latina, os Estudos Culturais 
e as idéias dos principais te-
óricos que atuam no conti-
nente (entre eles o espanhol 
Jesús Martín-Barbero, o bo-
liviano Luíz Ramiro Beltran 
e o mexicano Néstor García 
Canclini), inclusive brasilei-
ros (como José Marques de 
Melo e Ismar de Oliveira So-
ares). Por seu conteúdo e por 
sua relevância para o estudo 
da Comunicação, esta obra 
precisa, portanto, ser conhe-
cida e lida por estudantes e 
pesquisadores deste campo 
de estudos.


